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Resumo:

O	 termo	 câncer	 descreve	 uma	 classe	 de	 doenças	 caracterizadas	 pelo	 crescimento	 descontrolado	 de	 células
aberrantes.	 O	 carcinoma	 de	mama	masculino	 é	 raro	 e	 ainda	 pouco	 estudado.	 Para	 cada	 100	 casos	 de	 câncer	 de
mama	em	mulheres,	existe	um	em	homem.	Os	homens	de	qualquer	idade	podem	apresentar	câncer	de	mama,sendo
mais	comum	em	homens	entre	60	e	70	anos	de	idade.	Os	sinais	mais	frequentes	são	nódulos	na	região	retroareolar,
alteração	do	volume	da	mama,	descarga	mamilar	e	ulceração	do	mamilo.	Não	há	causa	única	específica	para	o	câncer
de	 mama,	 em	 vez	 disso,	 uma	 combinação	 de	 eventos	 hormonais,	 genéticos	 e	 possivelmente	 ambientais	 pode
contribuir	 para	o	 seu	desenvolvimento.	O	presente	estudo	 tem	por	objetivo	alertar	que,	mesmo	sendo	 considerado
raro,	o	câncer	de	mama	masculino	merece	melhor	atenção	por	partes	dos	profissionais	da	área	da	saúde,	além	de
identificar	 a	 assistência	de	enfermagem	destinada	a	homens	portadores	dessa	 condição.	A	pesquisa	de	 campo,	 do
tipo	descritiva,	teve	como	informante	o	próprio	paciente,	internado	em	uma	enfermaria	de	uma	instituição	pública	de
referência	oncológica.	A	análise	dos	resultados	deu-se	através	de	uma	avaliação	do	caso	clínico	para	descobrir	relações
e	 características	 sobre	a	 temática	 estudada.	O	 conteúdo	do	estudo	 foi	 analisado	 tendo	 como	 referência	 o	material
teórico	adotado.	A	sequência	dos	eventos	constituídos	no	carcinoma	mamário	masculino	 inclui	um	largo	espectro	de
comportamento	e	atividades	de	enfermagem.	Conhecer	os	diagnósticos	de	enfermagem	dos	pacientes	no	período	de
internação	 possibilita	 aos	 enfermeiros	 planejar	 individualmente	 o	 cuidado	 prestado	 a	 essa	 clientela,	 usando	 o	 plano
assistencial	 para	 ajudar	 a	 estabelecer	 o	 modelo	 de	 enfermagem	 holístico	 para	 tal	 processo	 patológico	 que	 é
considerado	raro	e	encarado	muitas	vezes	com	preconceito.


